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O Panfletário 


por Eduardo Cerqueira 


sário lutuoso — o décimo segundo, ontem cumprido —, 

nem a intenção que as dita, nem a figura evocada se 

coadunatiam com o estilo choramingas ou com as la- 
múrias de carpideira, já a destempo. 

A morte de Homem Cristo—morte súbita, de um só 
traiçoeiro golpe, porque quando antes lhe rondara o arca- 
boiço robusto, e por processo de sapa empreendera miná-lo, 
sofrera um rotundo malogro — ocorreu há tempo bastante 
para que a recordemos com serena saudade. A vida de 
Homem Cristo — vida de lutador, agitada e titânica, clamo- 
rosa e denodada — encontra-se ainda muito próxima para 
que se nos não imponha, imediata, pelo vigor e pela intre- 
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Nas comunidades huma- 
nas há um lugar para os 
iconoclastas, para os derruba- 
dores de falsos prestígios, 
para os desmancha-prazeres 
do calmo ripanso ou do des- 
cuidoso regabofe, para os in- 
convenientes gaiatos que gri- 
tam: «O rei vai nu!» — tão 
úteis na sociedade como o 
sulfato nas vinhas ou os in- 
secticidas que exterminam a 
nauseante bicharada que nos 
suga o sangue. 

O elogio reticente, que 
dá um passo para diante e 
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necessidade de — três dias no 
ano, ao menos — afivelar a más- 


pidez. 

Certos homens raros, sem 
embargo da sua riqueza de 
alma, nem na notícia necro- 
lógica — corpo ainda quente; 
lágrimas ainda a correr — 
consentem pieguices senti- 
mentais. A bravura indomá- 
vel, a incontida pujança, a 
inexaurível energia sobrele- 
vam a todos os demais traços, 
por mais meritórios e fecun- 
dos, e tornam-se imperativa- 
mente caracterizadores. Não 
se celebram com meias tintas, 
mas com as vivas cores in- 
tegrais; não suscitam elegia- 
cas plangências, mas o más: 
culo reconhecimento de uma 
insubstituível perda. 

Talvez haja aí quem se 
arrepele e se compadeça do 
meu juízo crítico e me con- 
sidere irremediavelmente in- 
sensato—-mas eu não penso 
neste caso, podem crer, como 
as respeitabilíssimas pessoas 
sisudas e circunspectas. Em 


era e não o que poderia ser, 
ou alguns desejariam que 
fosse. 

E' minha firme convicção 
que ele foi exactamente o 
que devia ter sido—e de 
cumprir fielmente o seu des- 
tino lhe resultou a grandeza 
ea projecção. 


Esta Semana em Lisboa... 


por B. 


Não vamos ao ponto de dizer 
que o Carnaval de Lisboa é mais 
sensaborão que o doutros sítios; 
entre nós, de norte a sul, o En- 
trudo é, por igual, insonso. E 
duvidamos que o não tenha sido 
sempre, mau grado os vêlhinhos 
saudosistas que nos falam do 
« Carnaval do meu-tempo...» 


ACÁCIO PROSA 


pelo Dr. Querubim Guimarães 


À geração de hoje era estranho este nome. Ignorava que 
ali, em WVerdemilho, bem perto de nós, vivia um octogenário, 
um modesto rural, entregue na sua velhice às recordações de 
tempos passados, de triunfos e alegrias, no isolamento do seu 
lar e ocupado nos cuidados do seu pomar, no trato. carinhoso 
e espiritual das suas flores, um homem que ocupou em Aveiro 
posição de relevo no jornalismo 
local, nas letras pátrias, na vida 
política desta terra, 

Acácio Rosa, de seu nome 
completo — Acácio Vieira da 


D'ESSE 


com umas grandes reticências 
alusivas a mundos de regabofe, 
por certo mais imaginados que 
vividos. 

Recordar é viver—e é mentir 
também; uma mentira involun- 
tária, espontânea e necessária. 
Mintam, pois, os velhinhos e fin- 
jamos nós acreditá-los. Daqui 
por muitos anos, se Deus quiser, 
os nossos netos nos retribuirão 
a condescendência quando, por 
nossa vez, começarmos a colo- 
rir, com a paleta da saudade, a 
chateza incolor dos nossos pífios 
carnavais. 


Desde que nos conhecemos, 
ouvimos dizer que o Entrudo 
está moribundo. Estará. Mas é 
uma agonia que se renova e se 
prolonga, uma agonia que per- 
durará enquanto-o-FHomem for. 
E' que cada um de nós sente a 


cara da alegria, mesmo forçada, 
à quarta-feira de cinzas da nossa 
vida quotidiana. 


Acaba de ser nomeada uma 
Comissão para elaborar as ba- 
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INTERESSES DE AVEIRO 
— sua Região 


O Chefe do Distrito, 
sr. Dr. Francisco Guima- 
rães, reuniu, ao fim da 
tarde de quarta-feira, no 
seu gabinete, os represen- 
tantes da Imprensa diária 
€ local, a fim de lhes dar 
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Rosa — foi em vida, no período 


IMPROVISO... 


—— — Ao Dr. Antônio Ghristo 


POEMA DE 


VAZ CRAVEIRO 


Homem Cristo admiro o que Continua na pág. 2 


Ideias & Factos 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


GIGANTES QUE O TEMPO VENCEU 


Nesse pó que os automóveis levantam, nessa poalha 
azulada de infinitos, quantas ambições diluidas!, quantos 
quero !, quantos sou, quantos mando! Sentimos o ar coa- 
lhado de ausências e auscultamos vácuos à espera de mui- 
tas mais. Nesse pó que o vento arrasta pelos caminhos, 
quantos reis!, quantos poetas !, quantos heróis!, quantos 
miseráveis! quantos traidores! Neles esvoaçam, de mãos 
dadas, o Henrique e o Arlindo, que na minha cidade tanto 
se odiaram! E nós, na noite que entorna prata sobre a 
quietude, lembramos aquele pensomento de Marco Auré- 
lio: «Depois de mortos, reduziram-se ao mesmo Alexandre da 
Macedónia e o seu palafreneiro; ou se integroram nas mes- 
mas razões geradoras do mundo ou se dispersaram inte- 
gralmente entre os átomos». 

Sim, o tempo não perdoa. Pelas suas mãos serenas, 
mas implacáveis, tudo passa. Em vão, o gigante grito im- 
pando de vida, a árvore se alicerça em ruínas potentes, o 
peixe se recolhe às profundidades abissais, as montanhas 
se protegem com flancos possantes, os oceanos marcam os 
seus limites. O tempo, sereno mas infalível, tratará de con- 


' 
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E seo milagre houvesse 

De que um instante em eterno se tornasse 

E, — sobre o Mundo, 

Tudo fosse Silêncio,... Quietitude,... 
Paz e Amor Plll... 


— Silêncio... isto é:—que não se ouvissem pragas, 
Nem ódios, nem ameaças, nem blasfémias, nem 


rancores, 
Nem maldições. 


Que não falassem lágrimas, nem dores, 
Nem pedidos de esmolas ou perdões... 


Silêncio e só silêncio, como um ermo, 
No âmago da alma e até nos corações... 


— Quietitude seria : —tudo ser calmo como um lago 
Calmo e nevado, 


Não haver ondas de mal que nos molhassem, 
Nem garras que nos arranhassem, 
Nem punhos fechados que nos ameaçassem !... 


Não se toparem sofrimentos, ou injustiças 
Das que geram maldições e cobiças. 


Que os braços, 

(Inquietos, nos mansos trabalhos da necessidade, ) 
Se tornassem quietos e lassos 

Quando armas se lhes ofertassem para a guerra 
Contra irmãos... 

E, que as mãos desses braços 

( Das da oficina às que tratam da terra, 

Ou das de quem escreve um livro, uma ordem, 

Ou mesmo uma receita, ) 

Se espalmassem francas, cheias de amizade, 

— Daquela amizade que, ao longe, ou ao perto, 
Toda a inquietação proteje e a dúvida rejeita !... 


— Paz... 
Mas que é a paz ? 
Aqui não sei dizer nem exprimir-me 


E no entanto, 

(Como por encanto ) 

Sinto a sua necessidade a possutr-me 
Numa secreta calma que me invade... 


— Paz, na alma, no corpo e no pensar, 
Será como um desejo de ser eternidade ? 


— Paz, — esta paz, 

Será não ter pressa, nem um grito 
De indiferente, 

Por alguém que fique atrás 

No rumo do infinito ? 


Será... não ter desejos, ciúmes, amor, invejas, 
No passado ou no presente ? 

Ou ser, como aquelas imagens das igrejas 
Que, — não sentindo a dor, 
Atendem e não atendem toda a gente? 


Será o não sentir o quer que seja ? 
— Amor !... 
Mas para haver amor 
Tem de haver, p'r'além do mais, 
A doreo sofrimento, 
Contrastes desiguais 
De sabor e dissabor,—momento a momento !.,. 


E não há amor que sendo verdadeiro, 
Não torture e inquiete e não faça sofrer 
primeiro. 
— Silêncio ; Quietitude; Paz e Amor 
Que, por milagre, houvesse a reflorir 
no Mundo 
Num só instante que em eterno se tornasse 
E com ele a Dor desaparecesse, 


«» Tudo mudaria H!.. 


Se fora assim, e tal acontecesse, 
Nunca eu sentiria e não exprimiria 
O que me gritasse e dissesse, 


— A Voz desta Poesia !... 
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ACÁCIO ROSA 


triunfante da -sua- actividade 
intelectual, “um. valor que na 
modéstia: da sua apresentação, 
na simplicidade alável do seu 


trato, se distinguia entre os seus: 


contemporâneos aveiranses. 
Simples digo, simples «repito, 
uma banalidade de espírito 
pora quem o conhecia apenas 
pelo exterior, para quem o via 
passar todos os dias, há bom 
meio século, da sua aldeiazinha 
de Verdemilho — que ele 
omava é exaltava na glória de 
ter sido o berço da família 
Queirós, tronco de varões ilust 
tres que muito honraram' à pá- 
tria, na magistratura, na política, 
na arte, por onde, se aí não nas- 
ceu, brincou em criança o 
nosso imaior romancista do sé- 
culo passado — Eça de Quei- 
rós — passar, diziamos, para o 
seu pobre emprego de ama- 
nuense do Governo Civil e 
dali regressor a sua casa, nô 
seu passo miudinho, apressado, 
nervoso, inquieto. Assim pen- 
saria quem não lhe conhecesse 
o valor da sua “inteligência, o 
brilho do seu espirito invulgar, 
o senso crítico das suas apre- 
cioções, a causticidade mor- 
daz da sua pena de escritor e 
jornalista de combate, com o 
seu estilo próprio, vernáculo, 
de graça e justeza perfeita de 
conceito, o homem modesto, 
mas com quem os intelectuais 
e os valores maiores da política 
e das letras do seu tempo, de 
Portugal e até da vizinha Espa- 
nha, se honraram de conviver 
em espirito, trocando-se mutua- 
mente larga correspondência, 
recheio precioso que entre os 
seus muitos livros ficou como 
maior valor no seu espólio de 
intelectual. Quem escreve 
estas linhas muito apreciou, 
num convívio de quase meio 
século, desde que passou aqui 
o exercer a sua profissão de 
advogado, em fins de 1907, a 
singeleza da sua alma bondosa, 
a dignidade do seu carácter, 


Concurso de barcos Moliceiros 


A Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro faz pú- 
blico que, em sua reunião 
de 21 de Janeiro de 1955, 
resolveu repetir o concurso 
sobre a ornamentação dos 
barcos moliceiros, no dia 25 
de Março (Feira dos barcos), 
concedendo quatro prémios, 
respectivamente, Esc, 5008, 
400800, 300800 e 200800, para 
as proas que se apresentem 
com os paineis mais típicos 
e sugestivos. 

Este concurso efectuar-se- 
-á pelas 15 horas daquele 
dia, perante o júri do ano 
transacto. 

As inscrições aceitam-se 
na Comissão de Turismo, 
até às 12 horas do referido 
dia 25 de Março. 
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a lealdade no luta, a elevação 
do seu espírito, a cultura da 
sua: inteligência. 

Muito haverá que dizer dele 
um dia; Fica isso para depois. 
Por agora estas simples notas. 
Acácio Rosa foi sobretudo um 
grande jornalista de combate. 
Ficou' célebre a sua polémica 
na « Vitalidade », orgão: fron- 
quista local, de que era direc- 
tor Jaime de Magalhães Lima, 
Chefe do Partido, e redactores 
Acácio Rosa e os muito ilus- 

«tres Professores liceais, Dr. 
Marques Mano e P: Manuel 
Rodrigues Vieira — a sua polé- 
mica, diziamos, com Homem 
Cristo, no «Povo d'Aveiro », 
o panfletário mais aguerrido e 
temido-de Portugal no seu tem- 
po. Tão rijo foi o combate de 
Acácio Rosa que Homem 
Cristo emudeceu. 

Um dia, os dois, muitos 
anos passodos, encontraram-se 
em comunhão espiritual, em 
Verdemilho, nos centenários da 
Revolução liberal e-do nasci- 
mento de Eça, e reconciliaram- 
-se. 


Paz à sua alma, do amigo 
inolvidável e do ilustre avei- 


rense. 
Querubim Guimarães 


raro Pini Jor 


== ENGENHEIRO CIVIL =— 
Topografia, Estradas, abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. - tel. 665 


AVEIRO 


ALUGAM-SE 


e escritórios 


Habitações 


No Av. Dr. L. Peixinho 49 — 
Óptima construção com todos 
os requisitos modernos, servi- 
dos por elevador, a preços 
acessíveis — Escritórios des- 
de 300$00 e Habitações des- 
de 600$00. 


Arcada Ktotel 


— ÚNICO EM AVEIRO — 
À BEIRA-RIA 


Óptimos e confortáveis quartos, sendo vários 
com casa de banho e telefone privativos. 


MAGNÍFICO SERVIÇO DE MESA 


NO RÉS-DO-CHÃO 


Cafe - Restaurante 


TELEBRONE TS 


Rua de Viana do Castelo 


PARA 


Casamentos, Baptizados, 
Portos de honra & ou- 
= tras Festas — 


EUR 


satisfaz pelo primor dos seus 
requintados serviços 


Fábrica de Confeitaria e Pastelaria 


Só a Pastelaria 


Rua da Arrochela, 29 
Tel. 511 AVEIRO 
MAES ESC CEE so a 
EXPLICAÇÕES 
De Matemática e Fisico- 
-Químicas, individuais e em 
curso, por diplomado compe- 
tente e com prática. 


Esta semana em Lisboa. 


— — Continuação da primeira página ESA a aa 


ses do Estatuto da Radio difusão 
Nacional. 

Muito se espera dos trabalhos 
desta Comissão. Assim, no 
campo da rádio particular, tem- 
-se como certo que, por cada 
hora de espirituosos e bem reci- 
tados anúncios, não serão per- 
mitidos mais de cinco minutos 
de música. Esta determinação é 
aguardada com justificado al- 
poroço por todos os radiófilos 
de bom gosto, que não podem 
levar à paciência que constante- 
mente lhe interrompam interes- 
santes informações de carácter 
prático, com melodias sem ca- 
rácter nenhum. 


No que respeita à Emissora 


Dr. Luis Eduardo emas 


Consultório 


TELEFONE 798 


Ex-Mético da Estância Sanatorial do Caramulo 
Mético do Instituto de Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 
Vacinação pelo B. €. 6. — Doenças Pulmonares 
RAIOS X 


Consultas todos os dias—excepto às segundas-feiras—das 10 às 12 h. e das 13 às 19h. 
Aos-sábados : das 10 às 12 h. e das 14 às 16.30 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º 

Por cima do Banco Português do Atlântico 


AVEIRO 


sduid 


Nacional, com todas as suas 
estações de Lisboa, Porto, Coim- 
bra, Faro, Guarda e ondas cur- 
tas em 47 metros, as palestras 
culturais serão, por certo, inten- 
sificadas, como se impõe; a 
Comissão recomendará também 
— assim se julga e se deseja — 
que seja dado maior desenvolvi- 
mento ao serviço noticioso, ao 
boletim me-te-o-ro-ló-gi-co, aos 
folhetins recreativos, ao Teatro 
Radiofônico e ao Sinal Horário. 
Rubricas novas e de interesse 
geral, tais como «O bicho da 
seda na economia doméstica» 
serão introduzidas e mantidas 
no éter durante, pelo menos, dois 
anos. 

Os intervalos de rubrica a ru- 
brica, serão preenchidos com 
dados estatísticos de palpitante 
actualidade. 

Finalmente, para satisfação 
de meia dúzia de antiquados 
ouvintes, as emissoras particu- 
lares e oficiais farão todos os 
dias a leitura dos programas 
radiofónicos de algumas esta- 
ções estrangeiras que ainda per- 
dem tempo a emitir música. 

E se alguém preferir Beetho- 
ven a uma informação detalha- 
da sobre as qualidades insupe- 
ráveis da margarina « Vaqueiro», 
a Comissão lava daí as suas 
mãos. E lava-as com sabonete 
«Lux E nós também. 

B. d' Esse 
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RELOJOARIA 
Eduardo Campos de Pinho 


Concessionária das marcas 
OMEGA e TISSOT 


Telefone 718 


(Frente aos Arcos) 
AVEIRO 


LOJA 


GUIMARÃES 


Gércio Guimarães 


AVEIRO 
GANADIANAS 
Te Mada 
E é perfeita 
Dr. Manuel Figueiredo Ra 
a 
Consultas às 16 horas nas 380600 
4.as feiras e sábados. 500800 
Avenida Dr. Lourenço Peixi- 650800 


nho, n.º 50 — Telefone 706. 
AVEIRO 


TRINCHEIRAS 

Duas Marinhas de fazer Sal | em sei 

VENDEM-SE especial 

Graceira Pequena, sita no Dragon 
concelho de Ilhavo e Grã-Ca- 

ravela, sita no concelho de 350800 
Aveiro. Informações e pro- 

postas em carta fechada para 500500 

Dr. Querubim do Vale Guimarães 650800 


AVEIRO 


GABARDINES 
Doenças des Olhos 
Artur Simões Dias de lã 
Médico Especialista E artigo 
icongulizaitados (nrtdiar draicaha é de taed maoam eo: 
Av: De Lourenço Peixinho, 90-12; bilizado 
( Acima do Cine-Teatro Avenida ) 
Telef. 633 AVEIRO 750800 
Ê E 850800 
Morris-Minor 360800 


Vende-se com potico uso, 
de particular, Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, 14. 


IMPERMEÁVEIS 


Telef. 59? — AVEIRO para 
RAPAZES 
Berta Espanha 
Médica 
de gontoras e Crianças EO 
Todos os dias, das 9 às tl e das 3 às 7 horas pó h 


Av, Dr. L. Peixinho, 110-1.º esq. 
TELEE. 675 AVEIRO 


Ciclomotores 
«Sachs» 


a ão 


«Famel- 
Vitória» 
Preços desde 


3.850$00 


Bicicletas e tudo para ciclismo 

Os mais recentes modelos em lindas cores, para 
HOMEM e SENHORA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

AGENTE 


Acento Armazens Veneza 


Rua Aires Barbosa, 93 —AVEIRO — Telefone 209 
(Á passagem de nível de S. Bernardo) 


a 


mec Litoral — 26-2-55 


Tdeias & Factos 


Continuação da primeira página ——— 


trariar todos os: projectos de estabilidade — instintivos, vo- 
luntários — e até inconscientes. 

Na: longa caminhada experimental, a Natureza tem 
ensaiado certos tipos, que depois abandona cruelmente. Es- 
tãa-no caso os grandes répteis, que atingiram o sua época 
de apogeu nos: períodos jurássico superior e- cretóceo. 

Nesses tempos longínquos, a maior parte da Europa 
era apenas um ignorado fundo de mares: A Gronelân- 
dia e o Alaska, que hoje sabemos possuidores dum clima 
insustentável para nós meridionais, gozava duma tempera- 
tura tal que permitia o desenvolvimento de vegetação, só 
própria dos trópicos. A flora era luxuriante e os panta- 
nais, de águas mornas-e salobras, estendiam-se como tape- 
tes mesclados, tendo por cenário fundeiro as montanhas 
nascentes. 

Foi nessas magníficas incubadoras que se desenvolve- 
ram os mais volumosos representantes do mundo animal 
que, até hoje, a Terra presenciou — os Dinossáurios. Um 
dos mais notáveis pelo seu tamanho — o Brontossáurio ou 
« lagarto-trovão » — pesava cerca de trinta toneladas e atin- 
gia, por vezes, o tamanho de vinte metros da cabeça à 
couda. Esta fortaleza ambulante, da altura dum quinto 
andar, possuía um cérebro extraordináriamente pequeno. 
O comando das suas reacções era completado por um gân- 
glio nervoso que se situava na base da espinal-medula, 
maior do que o seu cérebro exíguo e destinado a regular o 
movimento das suas patas posteriores. Dir-se-ia que a No- 
turezo, perplexa, reconheceu que o fluxo nervoso cerebral 
se perderia ao longo de corpo tão volumoso: O facto da 
existência deste gânglio, no Brontossáurio, deu aso a que 
se dissesse que este brutamontes raciocinava melhor à tro- 
zeira. De resto, as sensações exteriores demorariam tanto 
a chegar ao respectivo centro, que as reacções resultariam 
tardias e inúteis. Dado o seu desnecessário volume, este 
animal movimentava-se melhor dentro dos pântanos, onde 
flutuava. Em chão firme, andaria pesadamente fazendo 
estremecer a terra a cada passada. 

O Coamarossáurio era outro gigante, estructuralmente 
parecido com o Brontossáurio. Tinha: dezassete metros de 
comprimento e alguns dos seus representantes, fossilizados, 
foram descobertos na América do Norte, no Colorado. 
O Roetossáurio, da mesma família, apareceu no continente 
australiano. 

O Diplococo era outro dinossáurio gigantesco de vinte 


No: primeiro  plono, o Brontossáurio. A' esquerda, o Estegossáurio, outro 
réptil da mesma família, de cerca de 10 toneladas, couraçado com tiadas 
de placas triangulares, dispostas-ao longo da coluna vertebral. 


e cinco metros e com um pescoço extremamente comprido. 
Apesar, porém, do seu aspecto monstruoso, todos estes ani- 
mais eram pacatos e molengões, limitando-se a limpar toda 
a vegetação ao seu alcance. 

No entanto, nem tudo era paz nos mornos e confortá- 


veis pântanos do jurássico. Um carnívoro de focinheira hor- 
rível — o Alossáurio — ameaçava constantemente a tran- 
quilidade sonolenta dos pacíficos monstros herbívoros. Este 
Alossáurio — « lagarto -que salta» — tinha cerca de “dez as- 


Reconstituição do esqueleto dum Brontossáurio, no: Museu Americano 
de História Natural. 


seis metros, membros dianteiros curtos, mas providos de for- 
tes garras, boca rasgada com dentes eriçados, e movia-se, 
àgilmente, sobre as patas trazeiras fortes e musculosas. 

Os mares não escondiam no seu seio, como hoje, os 
seus dramas impostos pela lei da sobrevivência. A luta 
alastrava à sua superfície e também aí os répteis gigantes 
disputavam: uma supremacia. 

O lIctiossáurio tinha cerca de oito metros, configuração 
fusiforme, a boca rasgada, de aspecto dragonesco, provida 
de dentes finos e agudos, olhos enormes num corpo ma- 
cisso sem patas. Uma das características interessantes desta 
raça era a perfeição do seu aparelho visual, que lhe per- 
mitia ver a sua presa ou inimigos, a grande ou a pe- 
quena distância, e tanto na mais densa escuridão como de- 
baixo de água e nas maiores profundidades. 

Outro, o Plesiossáurio, chegava a atingir treze metros, 
dos quais o seu pescoço levava a maior parte. Asseme- 
lhava-se a uma serpente gigantesca, dilatada na sua parte 
posterior ou a um enorme cisne de plumagem negra. 

E... de tudo isto, apenas restam os lençóis de ossadas 
a testemunharem a veracidade da sua passagem pela terra. 
Foi nesse livro de estratos sucessivos, participantes eloquen- 
tes da estructura terrena, que nós lemos este curto capítulo 
da sugestiva e magnificente história da evolução. 

A época do homem é ainda minúscula partícula tem- 
poral. Não podemos imaginar as: transformações que os 
milénios virão a modelar nas suas concepções de 
moral, de estética e até religiosas. O tempo trabalha serena 
mas incessantemente. O seu poder destrutivo e criador é 
incomensurável. Em vão o homem ensaiará prolongamen- 
tos vitais, o animal dilatará a caixa toráxica gritando ao 
vento o seu domínio, a árvore procurará, fundo, os terre- 
nos gordos mas duros que a alicercem fortemente, a mon- 
tanha se elevará em rocha consistente, o mar marcará os 
seus limites... — O tempo não perdoa. 


v.B. 


Consultaram-se obras e artigos de: J. Arthar Thomson, Lincoln Barnett, 
Perrier, W. E. Swinton e L. Ditmars. 
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Dr. H. Briosa e Gala | 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital 
Ouvidos, Nariz e Garganta 
Consultas: Das 11 às 12: das 15 às 18h. 


Trav. do Mercado, 5-1.º-D.º 


(Frente ao Cine-Avenida) — Aveiro 
TELEFONES: Residência-7as — Ca 


Tosé Maria Sobral 


ENCERADOR 


Encarrega-se de todos os tra- 
balhos de assentamento de taco 
e enceramentos, com máquinas 
próprias para alisar e encerar. 


Rua Cândido dos Reis, n.º 1 — Telef, 315 
AVEIRO 


(asa - vende-se 


com 4 divisões e anexos, mais 
duas divisões; quintal único; 
e diversas casas de arruma- 
ções. : 

Trata Albino Rodrigues, 
no lugar do Caião. 


RÁDIOS 


BRAUN E ÉMUD 


o assombro da técnica alemã 


Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R de Amelas (Senhor dos Affitos), 65-—AVEIRO 
EEE SE Ss 


== Ovrivesaria = — Manuel Gonçal- 
> CARVALHO — PE 
A MAIOR DE AVEIRO ves da Vitória 
OURO — Fábrica de Cerâmica — 
10 a n eai - Louças finas, grossas e sanitárias 
RELÓGIOS Vasos para plantas. Tijolos e Azulejos 


SECÇÃO DE CONSERTOS 


65-Av. Dr. Lourenço Pelxinho-Tel.557 


TERRENOS — VENDEM-SE 


Talhões n.º 8e 9, respec- 
tivamente com 565" e 465"º, 
na rua Engenheiro Oudinot, 
transversal n.º 2 da Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho. Tra- 
ta Américo Gomes Teixeira, 
Telefone 37, nesta cidade. 


Aradas — Leirinha 
AY E 1 RO 


(PORTUGAL) 


a . 
Rádios!!! 
«Schaub», «Luxor», «Siera», 
«Lorenz» e «Erres» 


hos melhores preços Jó na 
Casa das Utilidades 
avEerRo 


FUTEBOL 
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Tabela de classificação 


CLUBES Jive. e. 
Leça... 21/10 65/5 
Ovarense. | 2] 1/1! 0 43/35 


Beira Mar | 1 ai 11 5-2| 9 


Rio Ave ..| 91 o 1)-5:4] 92 
Lamas. ./2/1)0/1 45,2 
Académico .| 2 0 9 2] 15/0 


A jornada de amanhã é um 
Aveiro-Porto cem por cento. Dos 
três concorrentes aveirenses só a 
Ovarense não se desloca. Por isso, 
e porque defronta adversário — o 
Académico — que até agora se 
tem revelado frágil, é de todos o 
que se apresenta com tarefa mais 
fácil. 

O Beira Mar vai a Vila do Con- 
de, para medir forças com o Rio 
Ave, campeão regional da A. F.P.. 
A desvantagem do ambiente e a 
categoria do antagonista deixam 
ao Beira Mar reduzidas perspecti- 
vas de êxito, o que não quer dizer 
que a cartada esteja antecipada- 
mente perdida. Mas para alimen- 
tar aspirações terá de sacrificar-se 
a lutar com empenho desde o pri- 
meiro minuto. 

Em Matosinhos estará a aguer- 
rida turma do Lamas, para detron- 
tar equipa não menos enérgica e 
entusiasta. O embate admite um 
favorito — que é o grupo local, só 
porque o ambiente é de conside- 
rar, 


Campeonato Nacional de Júniores 


O sub-campeão regional — o 
Espinho — cometeu bom êxito na 
sua deslocação ao campo do Pro- 
gresso. Se considerarmos que os 
jóvens do Progresso constituíram 
um sério obstáculo para o F.C, P. 
chegar ao título de campeão re- 
gional, por aqui se avalia de quão 
difícil era o adversário. Pois, com 
tudo isso, o Espinho logrou uma 
preciosa vitória (3-2), lançando-o 
no caminho que lhe consente aca- 
lentar as melhores aspirações — 
vencer a série, 

A Oliveirense, que foi surpre- 
endida com uma derrota na pri- 
meira jornada, venceu o S. L. e 
Viseu por 4-0, no Estádio de «Car- 
los Osório». Tratando-se dos 
campeões regionais de Aveiro e 
Viseu, a vantagem da equipa de 
Azeméis é animadora, a afirmar- 
-nos que pode contar-se com ela. 

Na terceira jornada, o Espinho 
desloca-se a Negrelos e a Olivei- 
rense ao Porto, para defrontar o 
Aves e o Boavista, respectivamen- 
te, 


Campeonato Promocionário de Aveiro 


Com a participação de cinco 
concorrentes, começa amanhã a 
quarta competição oficial da A. F. 
À. na época em curso. À ausên- 
cia da A. A. de Avanca é de la- 
mentar, não só porque a agremia- 
ção dispõe de muito apreciáveis 
instalações desportivas, como por 
ter à sua volta um núcleo popula- 
cional bastante numeroso. É pena 
que os seus dirigentes não se ha- 
jam disposto ao sacrifício de en- 
veredar pelas:práticas desportivas, 
sabido que noutras terras de mais 
reduzidos recursos se enfrentam 
essas dificuldades. Se o comodis- 
mo é agradável, neste caso colide 
com o brio e o bairrismo daqueles 
que se prezam do engrandecimento 
e progresso da terra ques serviu . 
de berço. Urge, portanto, que se 
congreguem as energias necessá- 
rias para arrancar a colectividade 
da letargia que a absorve. Lucra 
a terra e o desporto também ga- 
nha, porque a presença de clubes 
na situação do Avanca é sempre 
de estimar e de desejar. 

O sorteio forneceu os seguintes 
resultados: 

1.º Jornada — Estarreja - Vista 
Alegre e Cesarense-Cucujães; 2.º 
Jornada — Vista Alegre-Cesaren- 
se e Cucujães-Mecieira de Cam- 
bra; 3.º Jornada — Macieira de 
Cambra-Vista Alegre e Cesarense- 
-Estarreja; 4.º Jornada — Vista 
Alegre-Cucujães e Estarreja-Ma- 
cieira de Cambra; 5.º Jornada — 
Cucujães-Estarreja e Macieira de 
Cambra-Cesarense. 

A provainterrompe-se no dia 10 
de Abril, domingo de Páscoa. 


Fábricas Aleluia —— 
— fuulejos - Louças — 
Telef. 22 flveiro 


INTERESSES DE AVEIRO 


E SUA REGIÃO 
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conhecimento de impor- 
tantes realizações a elee- 
tuar e da recente criação 
da ireguesia administra- 
tiva de S. Jacinto. 


Casas para funcionários 
dos GC. T.T. 


O sr. Governador Civil 
começou por expor a vasta 
obra de assistência que, em 
Lisboa, a Administração Ge- 
ral dos C. T. T. instituiu em 
benefício dos seus servidores: 
medicina e hospitalização a 
preços módicos, cantinas, in- 
fantários, colónias de férias, 
bolsas de estudo para os filhos 
do pessoal, concessão de 
subsídios especiais para 
casos de emergência e outras 
apreciáveis facilidades. O 
funcionalismo dos C. T. T. 
— acentuou disfruta' presen- 
temente de vantagens que, 
em larga medida, vêm ao en- 
encontro das suas mais pre- 
mentes necessidades. 

Em complemento deste 
plano, o sr. Correio-Mor, de- 
vidamente autorizado pelo 
sr. Ministro das Obras Públi- 
cas, está agora interessado 
em proporcionar ao pessoal 
dos C. T. T. casas de renda 
económica, tendo iniciado já 
as primeiras diligências no 
sentido de concretizar tal 
plano em Lisboa, onde a ca- 
rência de habitações mais se 
faz sentir. E 

Deve ser particularmente 
grato aos aveirenses saber 
que a referida obra, de ine- 
gável interesse para os fun- 
cionários dos C, T. T., virá 
beneficiar também nesta ci- 
dade alguns funcionários 
daquele departamento do 
Estado e ainda uma institui- 
ção local que de todos me- 
rece a maior simpatia. 


A Santa Casa da Miseri- 
córdia será a proprie- 
tária das novas casas. 


A utilíssima concessão re- 
sultou duma demorada con- 
ferência do sr. Correio-Mor 
com o Chefe do nosso Dis- 
trito, na qual ficou assente 
desde logo que aquele alto 
funcionário dos Correios en- 
tregaria ao sr. Governador 
Civil a importância necessária 
para a construção das casas, 
autorizando este magistrado 
a oferecê-las em propriedade 
a instituição à sua escolha, 
a qual cobrará para os seus 
cofres todas as rendas, fican- 
do apenas com o encargo de 
velar pela conservação dos 
prédios—dado que aos C.T.T. 
somente interessa garantir 
| aos seus funcionários o di- 
reito ao arrendamento das 
aludidas habitações. 

O sr. Dr. Francisco Gui- 
marães tendo ouvido, sobre o 
assunto, a opinião do Presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Aveiro, resolveu, com a 
plena concordância do sr. 
Dr. A'lvaro Sampaio, en- 
tregar a propriedade dos pré- 
dios à Santu Cusa da Mise- 
ricóriia desta cidade, que 
os construirá por conta do 
respectivo subsídio. O sr. 
Correio-Mor fixará o número 


de casas a edificar numa pri- 
meira fase, logo que estejam 
elaborados os seus projectos 
e orçamentos. 


mais habitações para os 
pobres, 


Prosseguindo na sua expo- 
sição, o Chefe do Distrito 
disse que, tendo informado 
o sr. Ministro das Obras 
Públicas àcerca das dificul- 
dades financeiras com que 
lutam as Comissões do Pa- 
trimónio dos Pobres da 
nossa região, aquele membro 
do Governo, apesar de já 
elaborado e em execução o 
orçamento do seu Ministério 
para o ano corrente, deter- 
minou, por despacho, que se 
incluisse no actual Plano de 
Melhoramentos Urbanos a 
importante verba de 100 con- 
tos a título de comparticipa- 
ção para novas casas de po- 
bres. 


Freguesia de S. Jacinto 


Por último, o sr. Gover- 
nador Civil deu conhecimento 
aos representantes da Im- 
prensa da recente criação da 
freguesia administrativa de 
S. Jacinto, expondo as ra- 
zões que determinaram tal 
medida e os benefícios que 
dela resultam. 

Lembrou que o sr. Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro, aten- 
dendo a que a população fixa 
da nova freguesia era já su- 
perior a 1.500 almas em 1951, 
elevou então aquela praia — 
a única do concelho de Aveiro 
—à categoria de freguesia 
eclesiástica sob a invocação 
de Nossa Senhora das 
Areias. 

S. Jacinto atravessou já 
um período de relativo pro- 
gresso quando, há bastantes 
anos, ali se estabeleceram 
sete xávegas e duas fábricas 
de conservas, uma delas im- 
portantíssima; mas, com o 
desaparecimento das primei- 
ras e o encerramento das 
últimas, declinou até o nível 
duma vulgar e pobre locali- 


dade. Saíu deste marasmo 
quando, com a peuúltima 
guerra, ali se estabeleceu 


uma base de aviação. 

Mais recentemente, a Es- 
cola de Aeronáutica, os esta- 
leiros de construção naval 
em ferro e a utilização das 
antigas edificações fabris 
para secagem de bacalhau, 
deram novos alentosa S. Ja- 
cinto, vislumbrando-se-lhe, 
desde já, largas e excepcio- 
nais possibilidades, muito 
principalmente com a sequên- 
cia das obras do porto e cor- 
relativas instalações interio- 
res e ainda com a conclusão 
da nova estrada para o Fu- 
radouro. 

Atendendo, assim, não ape- 
nas ao que já hoje representa 
S. Jacinto na vida da região 
de Aveiro, mas ao futuro que 
lhe está reservado—na explo- 
ração comercial do porto de 
mar e no estabelecimento de 
novas indústrias — a criação 
da freguesia obedeceu a um 
imperativo de circunstâncias 
favoráveis e vem dar melhor 


ss qe a 
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Pela Capitania 
do Porto de Aveiro 


Frota Bacalhoeira 


Com a transferência do re- 
gisto para a Capitania de 
Aveiro, recentemente reali- 
zada, dos navios «Capitão 
José Vilarinho», «Luísa Ri- 
bau» e «Capitão João Vila- 
rinho », propriedade, respec- 
tivamente, de José Maria Vi- 
larinho, Sociedade Gafa- 
nhense, Limitada, e João Ma- 
ria Vilarinho, Sucesssores, 
Limitada, ascende agora a 21 
o total de unidades da nossa 
frota bacalhoeira, que fica 
assim constituída: 9 lugres, 
6 navios-motores e 6 arras- 
tões. 


O Carnaval 


Além de um engraçado 
cortejo carnavalesco que os 
estudantes do Liceu realiza- 
ram no último sábado, nada 
de interessante se verificou 
em Aveiro durante a quadra 
do Entrudo. Apenas os bai- 
les estiveram animados e mui- 
to concorridos. 


satisfação aos interesses dos 
seus habitantes. 

Bem se justifica, por isso, 
a útil medida administrativa 
agora adoptada pelo Decreto- 
«lei n.º 40.065, de 16 do cor- 
rente, dimanado do Ministério 
do Interior, sob parecer favo- 
rável da Junta de Província 
da Beira Litoral. 


Palavras de louvor e gra- 
tidão. 


No decurso da sua expo- 
sição, o sr. Dr. Francisco 
Guimarães salientou o inte- 
resse, espírito compreen- 
sivo e o sentido de opor- 
tunidade revelados, nos 
sectores referentes aos pro- 
blemas a que aludiu, pelos 
diversos organismos de Es- 
tado Novo, referindo-se par- 
ticularmente, com encomiosas 
e agradecidas palavras, aos 
srs. Ministros do Interior, das 
Comunicações, das Obras 
Públicas e da Marinha; e bem 
assim aos srs. Correio-Mor, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro e 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal deste concelho. 


O nosso aplauso e reco- 
nhecimeto 


A circunstância de estar 
já adiantada a paginação des- 
te jornal à hora a que a con- 
ferência se realizou, não nos 
permite comentar com o me- 
recido aplauso as importan- 
tes notícias, nem dar-lhes o 
devido relevo. 

A todo o tempo, porém, 
será oportuno louvar e agra- 
decer os benefícios dispensa- 
dos à nossa terra. E, por 
dever e justiça, não deixare- 
mos de o fazer logo que O 
ensejo se nos proporcione. 


Para a pesca 
do bacalhau 


Com destino à pesca do 
bacalhan, sairem u nossa 
Barra os arrastões « S. Gon- 
calinho», da Empresa de 
Pesca de Aveiro e «António 
Pascoal» da firma Pascoal & 
Filhos. 


Procissão das Cinzas 


Devido ao mau tempo, 
não se realizou este ano a 
Procissão das Cinzas. E, por 
determinação da Mesa da Or- 
dem Terceira, não se realiza- 
rá no domingo, prática que 
em alguns anos se adoptou. 


festro Aveirense 


Acácio Rosa 


Com 84 anos, faleceu no 
dia 20, na sua residência do 
vizinho lugar de Verdemilho, 
o sr. Acácio Rosa. 

U funeral, que se realizou 
no dia imediato ao do seu 
passamento, foi muito con- 
corrido, tendo proferido dis- 
cursos os srs. Major Dr. An- 
tónio Lebre e Drs. Querubim 
Guimarães e Alberto Souto, 
enaltecendo a personalidade 
do extinto. 

Sobre as suas reconheci- 
das virtudes e qualidades, 
pronuncia-se, noutro lugar 
deste jornal, o sr. Dr. Queru- 
bim Guimarães. 


Telefone 118 
PROGRAMA 


DA SEMANA: 


Sábado, 26 (às 21.15) 


CS e 


se. 
Terça-feira, 1 de Março (às 21.15 h.) 
Rainha sem Reino 


A Evasão do Capitão Blood 


A figura lendária do célebre médico 
irlandês, vivida pelos admiráveis artistas 


Louis Fhayward 
e-— Patrícia Medina 


. ceo 
Domingo, 27 (às 15.30 € 21.15 h.) 
Uma página da história 


CHAIMITE |xsnss: 


— solidação de Moçamu 
bique pelos heróicos 
soldados de Portugal 


Um filme de JORGE 
BRUN DO CANTO 
com — 
Artur Semedo, Maria 
Mayer, Julieta Cas- 
telo, Emílio Correia, 
etc. 

A este filme histórico po- 
dem assistir, na sessão 
da tarde, as crianças 
com mais de 6 anos. 


Uma comédia dinâmica e optimista, com os con- 
sagrados artistas 
Ecsalind Russel, Paulo Douglas 
e a escultural Marie Wilson 


see 
Quarta-feira, 2 de Março 


Sob uma falsa bandeira 
Em TECNICOLOR 


com 


Jett Chandler 
Suzan Ball 


€Erande sucesso 
da Epopceia 
Marítima 


—— Litoral - +: 


recua quase outro tanto, afir- 
ma e logo restringe, gaba e 
desmerece — o louvor em 
forma de capicua, como às 
vezes o oiço aplicar a Homem 
Cristo, soa-me a choco. Que- 
reriam, com franqueza, cortar 
as asas e arrancar as garras 
a uma águia, e metê-la numa 
capoeira? Pretenderiam jun- 
gir um leão a uma charrua? 

O que eu considero singu- 
larmente notável em Homem 
Cristo, a servir uma inteli- 
gência lucidíssima e um 
excepcional temperamento de 
jornalista, é exactamente a 
coragem e a sem-cerimónia 
com que dizia as suas verda- 
des — não condissessem em- 
bora com as minhas —; a 
contundente violência com 
que as exprimia — ainda que 
eu a não adopte; a destreza 


O Panfletário 


Continuação da 1.º pág. 


Segundo o seu próprio 
depoimento de algum dia, 
encetou pelos vinte anos a 
precoce carreira jornalística 
com propósitos de exclusiva 
doutrinação. A feição com- 
bativa ter-lhe-ia sido imposta 
pelas incompreensões, pelas 
deslealdades, pelas hostis 
insídias dos que lhe não so- 
friam a inflexibilidade e o 
desassombro. Assim mesmo, 
não lhes cabe a glória de 
criarem o panfletário — ape- 
nas o despertaram. 


A força potencial e latente 


nem verga à intimidação. 
Isolam-no. Combate só. Mas, 
mais vale só do que mal 
acompanhado. Para um tem- 
peramento ardoroso e irreve- 
rente como o seu, que a frou- 
xidão e os convencionalismos 
não permitem por vezes 
acompanhar, mesmo quando 
intimamente se concorda e 
rejubila, em certas ocasiões 
— mais vale só do que bem 
acompanhado. 


O polemista temeroso e 
temido socorre-se dos casos 
que escalpeliza para ilustrar 


do fundibulário que, na 
maioria das vezes, acer- 
tava no alvo; essa feroz 
e chocante independên- 
cia de carácter sobran- 
ceira à própria gratidão 
e aos próprios afectos— 
que são para mim senti- 
mentos dos mais preza- 
dos. 


E inútil será, decerto, 
acrescentar — para anu- 
lar a aparente incon- 
gruência das minhas 
palavras — que a essen- 
cial diferença reside em 
que eu sou um como 
outro qualquer, e ele é 
— um só. Julgo que 
Ortega y Gasset pensa 
com clara razão quando 
algures escreve: « Cabe 
no desear la etistencia 
de grandes hombres y 
preferir una humanidad 
llana como la palma de 
la mano; pero si quieren 
grandes hombres, no se 
les pidan las virtudes 
cotidianas ». 


Essas são forçosa- 
mente as dos homens que 
não ultrapassam a cra- 
veira comum, As deles 
não se regulam pelo 
estalão normal, e nor- 
mativo, nem são neces- 
sàriamente as mesmas. 
São grandes no que são 
grandes, e o resto é 
acessório. E não nos fi- 
xemos a olhar os bu- 
racos de um queijo, 
esquecidos do próprio 
queijo, só porque ele 
tem buracos. 


Homem Cristo era 
dotado de agudíssimo en- 
tendimento, curiosidade 
insaciável, impressio- 
nante memória, incansá- 
vel 


disposição e intérmina 


resistência para o trabalho, 
fulgurante capacidade dialé- 
tica, e dispunha de uma cul- 
tura, em múltiplos sectores 
do saber, opulenta, séria e 
vasta. Esses elementos tanto 
habilitam, porém, a relevar 
uma marcada individualidade, 
como se conglomeram, em 
muflas de medianas tempera- 
turas, para dar um estimável 
cidadão ilustre, muito prezado 
e banal. 

O contundente foliculário 
aveirense não conquistou por 
eles a notoriedade, ainda que 
lhe fossem indispensáveis 
para o elevar às cimeiras 
eminências do jornalismo 
nacional. O prémio da cele- 
bridade e, positivamente, o 
mérito que o situou entre as 
excepções, resultou, sim, da 
forma pessoalíssima por que 
deles fez uso. 


Um excerto de 


Parece que é moda, agora, escre- 
ver como nos tempos antigos. Eu 
confesso que não sei. Nem saberei, 
enquanto não vir os homens pelas 
ruas vestidos à muda de D. Deniz ou 
de Camões, e as próprias ruas trans- 
formadas nas ruas dêsse tempo. Se 
foi lícito mudar de trajos e costumes, 
também há-de ser lícito mudar a lin- 
guagem falada e a escrita. 

Escrevi como quási tôda a gente 
escreve e hei-de ter cometido os 
erros que quási tôda a gente comete. 
O ardor do meu temperamento é in- 
compatível com o rigor gramatical, 
Vou atrás da minha idéa. Por cla me 
deixo seduzir e arrastar. Para o res- 
to, não olho. Falta-me o tempo, e O 
feitio, para estudar palavras e arqui- 
tectar rigorosas construções grama- 
ticais. Sou a antítese do gramaticão. 
Que os gramaticos, portanto, os sá- 
bios, os homens de letras, tenham dó 
de mim pelas barbaridades cometidas. 

Se algumas páginas aí ficam es- 
critas com certo colorido foi quando 
me entusiasmei, quando me inflamei 
no calor das minhas convicções e das 
minhas crenças. Porque tenho, eu, 
essa vantagem. Eu tenho convicções, 
eu tenho crenças. Não passou pela 
minha alma essa aragem de cepticis- 
mo e desalento, que fêz uns monstro- 
zinhos dos homens desta terra. Te- 
nho crenças, que são o meu alento, o 
meu amparo, a minha protecção — 
ainda bem que as tenho! — no isola- 
mento horroroso que esta sociedade 
decaída, às vezes repelente, impõe 
a todos aquêles que se sentem ani- 
mados do espírito de verdade e de 
justiça. 

Eu tenho crenças. Que aquecem 
a minha proósa e rejuvenescem o meu 
espírito. Um instante que arrefeço 
escrevo logo desastradamente. 

Oh, não, eu não sou um literato. 
Eu não tenho preocupações literá- 
rias, não haveria de quê. Deixo cor- 
rer a pena, e ela aí vai exprimindo a 
verdade de que me sinto possuído e 
o sentimento que me enche o cora- 
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ção. Ela aí vai. Sem artifício. Sem 
frieza, também. 

Não tenho preocupações literárias. 

s vezes, serei mesmo brutal. Em 
compensação, aqui deixo provada 
uma virtude que, terei ainda a bruta- 
lidade de o confessar, é já rara neste 

ovo: não me limitei a doutrinar. 

outrinei e trapalhei. Tive sempre a 
coragem das minhas opiniões e juntei 
sempre, em toda a minha vida pública, 
os fuctos às palavras. Orgulho-me 
de haver possuido, até hoje, essa 
nobre e honesta coerência. Por isso, 
quando me convenci da necessidade 
poderosa e urgente de instruir o meu 
país, prêguei e ensinei. Fui após- 
tolo e fui mestre. Dei às minhas 
convicções, como em tôdas as outras 
circunstâncias, o meu tempo, o meu 
trabalho, o meu pensamento e o meu 
dinheiro Moralizei pela palavra e 
moralizei pelo exemplo. E fiquei con- 
tente. 

Nunca tive satisfação idusl áquela 
que senti quando, debruçado sobre a 
banca do ensino, espreitando, dia a 
dia, as evoluções-que se iam operan- 
do no cérebro do rústico, vi nêle 
apontar êsse raio de luz que eleva e 
consagra o homem, que o separa do 
bruto definitivamente, que o torna, 
em verdade, êle e só êle, o rei da 
criação. Vi ressurgir o Lázaro. E a 
alegria inefável que tenho sentido 
nessas horas, a mais consoladora e a 
mais pura de tôda a minha vida, com- 
pensou-me, de sobejo, de todos os 
trabalhos e agruras padecidas. Vi-me 
eu próprio engrandecido. E olhei 
com desprêzo, então, a maioria dos 
grandes homens do país. 

Nunca os vi tão pequeninos, 

Nunca os vi tão desprezíveis. 

Por mim, já não morrerei sem 
poder proclamar, bem alto, que cum- 
pri o primeiro dever humanitário, e o 
primeiro dever político, imposto a um 
cidadão em Portugal. 

Amei, verdadeiramente, o meu se- 
melhante, e amei, verdadeiramente, a 
minha pátria, 


Fac-simile da assinatara de Homem Christo 


manifestou-se no propício 
momento, e, então, surgiu, 
inteiro, o autêntico Homem 
Cristo, veemente, audaz, sem 
contemplações. 

O doutrinário subsiste 
porque as convicções — ainda 
quando as aparências iludam 
— são inabaláveis; e não 
cessará de o demonstrar. A 
Liberdade é o ideal constante 
e a bandeira que arvorará 
pertinazmente. A Liberdade 
e a Demo-racia — e a ascen- 
ção do homem do povo á cons- 
ciente dignidade de cidadão 
— crenças e imperativos que 
proclamará sem desfale- 
cimento e, por muito que os 
seus irredutíveis linimigos, 
retorcendo a realidade irre- 
cusável, pretendam negá-lo, 
sem, desvio. 

um campeão, um pala- 
dino, inteiriço, rijo e áspero. 
Não amolece pela blandícia, 


e propagandear os seus prin- 
cípios. O verdadeiro panfle- 


de panfletário, porque lhe 
brota espontâneo, com as 
características ajustadas, di- 
recto, incisivo, mordente e 
claro. De Camilo se escre- 
veu que imprimia á prosa 
polemicante forma e acentos 
semelhantes ao brandir do 
cajado, e do Eça, por con- 
traste, que esgrimia de florete, 
de irónico sorriso a encur- 
var-lhe os lábios, com os 
antagonistas literários que 
se lhe depararam. Pois Ho- 
mem Cristo—leiam-lhe os 
artigos mais candentes e ve- 
rifiquem! — zurzia os adver- 
sários com um chicote. A 
frase curta, sibilante, entre- 
corta-se de períodos de uma 
só palavra. Zune no are es- 
tala — como o chicote, preci- 
samente. 

Ora o cajado estoira o ca- 
vername e amolga a 
moleirinha quando se 
joga com alma e saber; 
o florete penetra subtil 
pelos tecidos onde o 
sangue circula e até à 
mesma fonte de onde ele 
flui; mas o azorrague 
vinca os vergões na pele, 
traça e lacera, Às ve- 
lhas justiças adoptavam- 
-no a ele para aplicar as 
suas penas, 


Outro dos salientes 
dons de Homem Cristo, 
e dos seus eficientes re- 
cursos das pugnas da 
Imprensa, residia na 
propriedade de atribuir 
as alcunhas flagrantes 
e identificadoras. Umas 
aplicava-as como um 
ferrete, outras espetava- 
-as como um «rabo- 
-levas» de entrudo. 
Tanto recorriam ao 
acentuar de traços psi- 
cológicos, como apro- 
veitavam peculiaridades 
físicas. Num caso e 
noutro, valiam, geral- 
mente, pela exactidão da 
síntese, as mais expres- 
sivas caricaturas. 


Consoante as cir- 
cunstâncias, os temas e 
o grau de indignação, 
a escorreita prosa, des- 
pida de arrebiques, to- 
mava seu sabor. Passa- 
va da mais agreste vio- 
lência à jocosa sátira 
juvenalesca; da exposi- 
ção erudita ou da ex- 
planação de ideias, plá- 
cidas e fluentes, à crua 
e desmedida diatribe; 
do tom faceto ao impe- 
tuoso, com aquela se- 
gurança ilusôriamente 
fácil, apenas atingível 
na consumada mestria 
de uma arte. 

Certos adversários, mais 
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tário não flagela por prazer 
— aplica um castigo e extrai 
uma lição. O fervor condu-lo 
ao exagero, o amor dos ideais 
ao desamor dos homens que 
os mal servem, real ou supos- 
tamente. Mas o demolidor 
implacável do que julga o 
erro, o desvio, O crime ou a 
complacência com ele, luta, 


valorosamente e de peito des-. 


coberto pela regeneração. 

Feito um dia jardineiro, e 
pomicultor, arranca as ervas 
daninhas, corta os ramos se- 
cos e doentes, expurga as 
plantas de parasitas, e obtem, 
mesmo em meios sáfaros, as 
flores delicadas e os frutos 
sápidos. No fundo, o pro- 
cesso é idêntico, e idêntica a 
intenção. 

Não precisa de forjar o 
estilo adequado à sua obra 


dotados, duros e experientes, 
deram a ocasional sensação 
de o ter ilaqueado, com ar- 
gumentação irrespondível. (6) 
grande gladiador parecia ao 
fim dominado, preso de pés 
e mãos por fortes laços inex- 
tricáveis. Subitamente, numa 
brusca sacudidela, as cordas 
deslaçavam, estrancinhavam, 
e logo partia o golpe certeiro 
ao ponto mais vulnerável. O 
feitiço voltava-se contra o 
feiticeiro. Conhecia todos os 
segredos do oficio, esse ar- 
gumentador de rara argúcia 
e vivacidade. 

O estudo desta extraordi- 
nária figura de jornalista — 
sem termo de comparação 
no nosso tempo — e, bem 
assim, a história desse jornal 
único que foi o «Povo de 
Aveiro », não cabe num mero 


FAZEM ANOS: 


Hoje—A professora sra D. Maria 
Júlia Simões Amaro. 


Amanhã—O Vice-Reitor do Seminá- 
rio de Santa Joana, sr. Padre Anibal Ra- 
mos; o sr. Eng.º Ricardo Maia dos Reis; 
a menina Maria da Soledade Lebre do 
Amaral; e o sr. António da Silva Fer- 
reira. 

Em 28-—A menina Maria de Lour- 
des Gamelas Cardoso, filha do sr. Dr. 
Victorino Cardoso; e o menino Francisco 
António da Costa Vieira Gamelas, filho 
do sr. António Maria Duarte Vieira Ga- 
melas. 

Em 1 de Março —Monsenhor Ma- 
nuel Miller Simões; e a menina Maria 
da Graça, filha do sr. Mário Gonçalves 
Andias. 

Em 2—0s srs. Humberto Trindade 
e Augusto Tavares de Almeida. 

Em 3—A srs D. Zulmira de Moura 
Carvalho, esposa do sr. António Pereira 
Carvalho; o sr. Eng.º João Carlos Fer- 
nandes Aleluia; e os srs. Joaquim Adria- 


no de Almeida Campos Amorim e José 
Robalo Lisboa Júnior. 


Em 4—0 sr. Albano Henriques Pe- 
reira. 


Dr. José Clemente 


Foi transferido desta cidade pora 
Santarém, onde vai chefior a Sub-De- 
legação da Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários, o sr. Dr. José Abílio dos 
Santos Clemente. 

Os nossos parabéns e votos de feli- 
cidades. 


artigo de evocação. Agora 
apenas me propus louvá-la 
naquilo em que a depreciam; 
exaltar, como o mais carac- 
terístico traço do seu talento, 
aquele aspecto em que usual 
e pudibundamente se tenta 
menoscabar-lhe o mereci- 
mento e os vindouros ecos. 

Aliás, que levante um dedo 
o primeiro que não correu 
pressuroso a lê-lo, furtiva- 
mente ou às escâncaras, 
quando ele dizia sem rebuço, 
alto e bom som, chamando a 
si toda a responsabilidade e 
o odioso — aquilo mesmo que 
o cordato leitor de ocasião 
desejaria dizer, se lhe che- 
gasse a língua... e as conve- 
niências lho permitissem. 

A minha atenção dirigiu- 
-se desta feita para o panfle- 
tário. Insisto em considerar 
como predominante esta fa- 
ceta da sua individualidade, 
e em considerá-lá o mais 
alto título para a perpetuação 
do seu nome. Todavia, não 
quero, evidentemente, des- 
merecer com esta unilateral 
apreciação os demais aspec- 
tos da sua acção e da sua 
obra, em particular os que 
por sufrágio unânime são 
considerados construtivos e, 
entre esses, do desvelado zelo 
com que cuidou os interesses 
de Aveiro. 

Muito menos suponho que 
uma personalidade tão vin- 
cada e complexa como a de 
Homem Cristo possa sequer 
esboçar-se nas linhas que aí 
deixo traçadas à vara larga. 
Deixo larguíssimas ensanchas 
para novas glosas, em futu- 
ras oportunidades. 


Eduzrdo Cerqueira 


MARABUTO & C, 1.º 


dos Produ- 


Agentes em Aveir 
tos Vitaminados Y 
for para animais 


Armazenistas de Mercegrias, 
Cereais, Legumes, Farinhas 
para alimentação de gado e 
Adubos para a agricultura 
Telefone 402 
Rva João de Moura, 83 


AVEIRO 


E a Litoral - 26-2-55 


BASQUETEBOL 


Continuação do 7,º-póg-—— 


vencedor. Sem dúvida, é o que 
está em melhor situação, mas sem 
solidez para se acreditar em tal, 
Tanto o Galitos como o Ancas 
têm valor para anular essa vanta- 
gem, porque o conjunto Sanjoa- 
nense não é melhor. A prová-lo 
está a circunstância da dificuldade 
que teve em vencer o Galitos na 
sua terra (25-21), corroborada 
pela robusta derrota infligida pelos 
campeões — Ancas — no último 
sábado, na Bairrada. 


Galitos, 46 —Sangalhos, 44 


No campo do Parque, com ra- 
zoável assistência, apesar do mau 
tempo, efectuou-se aquele encon- 
tro, dirigido por Manuel dos San- 
tos e António Ferreira, do Porto 

A marcha do marcador foi o 
maior acicate para o entusiasmo 
dos adeptos, que viveram momen- 
tos de grande emoção. 

Ao intervalo, os bairradinos 
ganhavam por 24-15, com certa 
justiça, ante o desacerto dos avei- 
renses, que sentiram a falta de 
Jeremias Embora a diferença não 
fosse intransponível, pela maneira 
como os grupos se haviam batido 
no primeiro período, acreditava-se 
pouco no triunfo dos Galitos No 
recomeço do jogo, porém, os avei- 
renses lançaram-se em busca da 
recuperação, de tal sorte que em 
poucos minutos o marcador acusa- 
va saldo favorável. Quando. pare- 
cia que os sangalhenses tinham o 
jogo perdido, verifica-se uma rá- 
pida transformação nos números 
e, de novo, o Sangalhos passou 


Informação : 


para a mó de cima, isto a pocos 
minutos do fim. Entretanto veio a 
chuva e, com ela, a derrota do San- 
galhos, ante um agigantamento dos 
rapazes de Aveiro, que concluiu 
com um aproveitamento feliz, que 
lhe garantiu a vitória por dois es- 
cassos pontos. 

Como se deixa ver, o triunfo do 
Galitos faí laborioso e custou 
muito esforço, porque o Sanga- 
lhos, que nos surpreendeu pela 
velocidade do seu jogo, dificultou 
muito a acção dos aveirenses, que 
fizeram uma partida inferior ao 
normal. O Sangalhos foi um ven- 
cido honroso, a quem ficou a sa- 
tisfação de que, com um pouco de 
sorte na recta final, também po- 
deria vencer o encontro. 

A arbitragem foi conduzida 
com critério uniforme e com im- 
parcialidade, o que é de elogiar. 


Hoje, principia a segunda volta, 
com o jogo Sanjoanense — Sanga- 
lhos. ; 

O encontro Ancas-Galitos efec- 
tua-se na segunda-feira, visto hoje 
defrontar nesta cidade, o Sport 
Conimbricense, a contar para a 
« Taça de Portugal». 
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AGRADECIMENTO — 


Profundamente sensibilizado por tantas provas 
de amizade com que me cumularam, durante o meu 
internamento na Casa de Saúde, desta cidade, onde 
fui submetido a duas intervenções cirúrgicas, venho 
por este meio tornar pública a minha sincera grati- 
dão a todos os que, por qualquer forma, acompa- 
nharam a minha doença, com visível ansiedade. 

Não posso também deixar de envolver neste men 
público e eterno agradecimento os distintos médicos 
que me prestaram os seus valiosíssimos serviços, e 
todo o pessoal da Casa de Saúde da Vera-Cruz que 
me prodigalizou tantas e tantas atenções. 

Ao Ér.mº Médico operador, Sr. Doutor Alberto 
Nogueira Lemos e ao meu desvelado médico assistente 
Exmo Sr. Doutor Fernando Moreira Lopes, que foram 
incansáveis e dedicados, eu devo a franca convales- 
cença em que me encontro. 

Cumpre-me ainda agradecer a cooperação dos 
distintos médicos anestesistas Ex.”'s Senhores Dou- 
tores José Couceiro e Ernesto Barros. 

As altas qualidades de saber profissional destes 
Ilustres Médicos eu rendo as minhas homenagens, 
tornando público o meu reconhecimento. 


ALBANO DA SILVA PINTO 


Construtor- Civil 


ei VRÁGINA 6 


Venda dum cinema, com a respec- 
tiva máquina de projectar o mobi- 
liário na Costa Nova. 


Vai à praça no dia 9 de 
Março de 1955 pelas 15 ho- 
ras, à porta da Filial da Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência em Aveiro uma 
casa de dois pavimentos de- 
nominada Salão Boa Vista, 
situada na Avenida da Boa 
Vista da Costa Nova conce- 
lho de Ilhavo, destinada a 
cinema com base de licitação 
de Esc. 250.000$00, incluindo 
os bens móveis. 

O preço da arrematação 
poderá ser pago em presta- 
ções, dando-se mais informa- 
ções na Sede da mesma Caixa 
no Largo do Calhariz em 
Lisboa ou na Filial de Aveiro. 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Aissistente na Estância do 


Maurício Tavares, o magnífico 
e jovem atleta do Pejão À. U., ga- 
miou o Campeonato Regional do 
Norte de «Corta-Mato 2 — sénio- 
res, numa extensão de 10.100 me- 
tros. Joaquim Gonçalves Vieira, 
outro jovem e esperançoso prati- 
cante do mesmo clube, foi o 2.º 
classificado. O terceiro classifi- 
cado da agremiação de Pedorido 
não correspondeu, pois de contrá- 
rio Lambém conquistaria o primeiro 


Boia 


Q Irmão, L. 


Fundição de FERRO e BRONZE 
CONSTRUÇÃO: E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


Caramulo 
Doenças Pulmor res 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Travessa do Mercado, 51.º E. 
(Em frente ao Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 


lugar por equipas. 
em máquinas para à 


Vende-se na principal artéria 
da Praia da Costa Nova do 
Prado. Construção recente, 
com revestimento a granito 
e mármore. 7 divisões, garagem, cave, quintal 
e terraço elevado com óptimas vistas. 


Máquinas de petróleo 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 192 


AVEIRO 


Camião Austin 


6 toneladas — 1949 
Vende-se, em bom estado. 
Tratar com José Coelho de 

Magalhães — EIX O 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá» 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele 
funken», A. E. G., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores, 


Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercenrio 
Venezo) — Telef. 739 — AVEIRO 


CASA DAS SEMENTES 


ce Jomlngos Moreira da Costa 


R. João Mendonça, 13 (Emfrente ao Lais) 


AVEIRO 
Sementes nacionais e estrangeiras de 
horta. jardim e pesto. artigos de caça 
e pesca desporiiva. Carregamento de 
cartuchos de caça com balança 
eléctrica de precisão. 


Ourivesaria-VILAR 


Rua José Estêvão, N.º 59 
AVEIRO 


ÓcuLos 


LENTES — ARMAÇÕES 
PARA TODOS OS PREÇOS 


LENTES ESPECIAIS 
PARA EXECUÇÃO DE RECEITAS 


a 70$00 
Casa das Utilidades 
hu. Dr. L. Peixinho, 124 — AVEIRO 


PORTUGAL PREVIDENTE 


—— Companhia de Seguros 


Capital e Reservas em 1954: 
Esc. ..... 54.000.0C00800 


SEGUROS EM TroDos os RAMOS 
Sede em Lisboa: — Avenida da Liberdade, 72 


Delegação em Aveiro: — Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 1I8-1.º 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 
Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg.- MOAGENS Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 


AVEIRO 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Escrit.— 146 


Cais do Paraíso Telets. ( Resid.— 466 


Com 38$00 por mês 


V. Ex! poderá adquirir o 


famoso ferro eléctrico auto- 
mático «Aesipower» na 


Casa das Utilidades 
AVEIRO 


AVEIRO 


Cine-Teatro 
AVENIDA 


Telefone 343- A V EIRO 
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DOMINGO, 27 de Fevereiro de 1955 (às 15.50: € 21.15:h.) 
e 2º FEIRA, 28 (às 21.15 horas) 


O sensacional filme anglo-francês 


Os Amantes do Teio 


Com Daniel Gélin, Françoise Arnoul, Trevor 
Howard e AMÁLIA RODRIGUES 


5. semanas em Lisboa, 3 no Porto. Pela primeira vez na histó- 
ria da cinematografia mundial 


LISBOA é O TEJO é O FADO é A PAISAGEM PORTUGUESA 


5.º Feira, 3 de Março (ds 2/.45 horas) 


Um espectáculo sensacional C H E F | L O) | 


com o maior ilusionista 
do mundo 
acompanhado de MADALENA e TRIESTINA 


Um maravilhoso espectáculo de magia 


Exibem-se ainda 


A PUPPET'S PARADE 


O grande « CLOU » do espectáculo que a Rainha 
de Inglaterra organizou no seu 
palácio de Londres 


Eainda MARIUS 


O único ventríloquo português 


E ainda SEL.VAGGIO 


O «AZ» da concertina 


Um espectáculo memorável 
DM 


6.º Feira, 4 (às 21.15 horas) 


o rime iraLiano () Pei dos Pândegos 


Uma comédia com WALTER CHIARI 
e SILUANA eAmeanInI 


—— Litoral — 2.5 


FUTEBOL 


Campeonato 
Nacional da 
HW Divisão 


Os clubes aveirenses e o Nacional da 
Il Divisão 


Na jornada do último domingo, 
como aqui prevíramos, a Sanjoa- 
nense foi o único clube aveirense 
que pontuou, não obstante a sua 
acção desenvolver-se fora da ter- 
ra, que também não foi o campo 
do adyersário, por se encontrar 
interditado. O facto, portanto, de 
a partida se desenrolar em campo 
neutro, deu ao grupo de S. João 
da Madeira uma possibilidade de 
conseguir melhor resultado, como 
se verificou. O empate (5-3) ser- 
viu maravilhosamente à Sanjoa- 
nense para se consolidar na hon- 
rosa classificação que ocupa. 

O Espinho teve bom comporta- 
mento em Santarém, jogando quase 
no mesmo nível do valoroso 
«Leões», O marcador só funcio- 
nou após o intervalo, quando fal- 
tavam vinte minutos para concluir 
a partida, numa altura em que os 
espinhenses actuavam com dez 
elementos válidos, pois Artur es- 
tava presente apenas para fazer 
número. Os visitados, aproveitan- 
do a desvantagem numérica do 
antagonista, forçaram o ataque e 
o resultado fixou-se em 3-0. 

Em Oliveira de Azeméis tra- 
vou-se uma luta sem tréguas, com 
os jogadores a dar tudo por tudo, 
em que as energias se esgotaram. 
O jogo, que presenciámos, assu- 
miu foros de sensacional, dado que 
qualquer dos contendores estava 
empenhado na vitória. O estado 
de espírito que avyassalou os afle- 
tas era incompatível com o bom 
jogo. No aspecto técnico da par- 
tida, o Salgueiros, até porque 
actuou com mais calma, agiu em 
melhor plano, ao contrário do 
grupo local que se bateu nervosa- 
mente, desesperadamente, numa 
ânsia derradeira de ainda tentar 
fugir ao último lugar. O primeiro 
período terminou sem golos e, no 
entanto, as ocasiões em que ele 
esteve à vista foram bastantes, 
mais para a banda dos oliveiren- 
ses. No único desiise da defesa 
local, o Salgueiros obteve o soli- 
tário golo deste emocionante en- 
contro, largamente festejado pela 
numerosa falange de apoio dos 
portuenses. A igualdade ainda es- 
teve quase à beira de se estabele- 
cer, mas o perigo acabava sempre 
por desfazer-se. 

A vitória dos encarnados por- 
tuenses premeia a equipa mais fe- 
liz, porque a Oliveirense, com me- 
nos precipitação nos lances desen- 
volvidos na Srande área dos 
salgueiristas, podia ter ganho a 
partida. Se tivesse marcado no 
primeiro tempo, como merecia, 
talvez o desfecho fosse outro. 

Os sectores defensivos de am- 
bos os grupos foram os que estive- 
ram em maior evidência. 


=== Esperar 


sortilégio. 


da mesma espécie. 


Amanhã, efectua-se a penúltima 
jornada da prova, cabendo aos 
clubes aveirenses os seguintes jo- 
gos: Espinho-Tirsense; Sanjoa- 
nense-Vianense; União de Coim- 
bra-Oliveirense. O primeiro é jogo 
para se ver com muito agrado, 
tanto pela valia dos tirsenses como 
pela dúvida do resultado. 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


A segunda jornada da competi- 
ção não decorreu mal para os re- 
presentantes de Aveiro, vista no 
confronto com os do Porto, Qua- 
tro pontos contra dois dos por- 
tuenses, apesar de só um destes 
deirontar um grupo aveirense, é 
animador, se atentarmos em que o 
Rio Ave é o campeão da A. F. P.. 

Até à data, o despique Aveiro- 
-Porto é-nos ligeiramente favo- 
rável, 


O encontro efectuado em La- 
mas era difícil para o grupo local, 
porque o visitante era nada mais 
nada menos que o campeão regio- 
nal da | Divisão do Porto, que tem 
nas suas fileiras jogadores experi- 
mentados, como Mário, Moreira, 


PE ne 


Ressurgimento da Natação 
—— em Aveiro 


Ainda há poucos dias, nesta Secção, diziamos que se 
impunha, como imperioso dever, tentar o ressurgimento da 
Natação em Aveiro — sem sombra de dúvida, uma das mais 
salutares modalidades desportivas, com inolvidáveis e hon- 


rosas tradições. 


Com incontido júbilo, podemos hoje anunciar que a 
nossa terra vai ter, finalmente, um tanque-piscina, segundo 
projecto devidamente elaborado. 

Deve-se a feliz iniciativa ao Sport Clube Beira-Mar, 
esperando-se que as obras tenham o seu começo, no local 
já escolhido, no próximo mês de Março. 

Trataremos deste assunto mais pormenorizadamente. 


é uma virtude 


Há uma verdade que todos aqueles que andam rela- 
cionados com as questões desportivas, mormente o futebol 
(para o caso que pretendemos focar é a modalidade que 
nos interessa), não contestam, mas que poucos encaram 
com nítida e cabal compreensão: — é que uma equipa 
de futebol não se fabrica de um dia para o outro. Sem 
mois delongas e para encurtarmos razões, diremos que o 
fulcro do desentendimento reside na paixão obstinada, fa- 
nática, cega, que deprime inteligências, que inferiorizo ca- 
racteres. Se muitos recordassem as atitudes descomanda- 
das, teatrais, espalhafatosas que alguma vez tomaram, sen- 
tiriam vergonha de si próprios e, decerto, fariam juramento 
de que jamais transgrediriam em semelhantes casos... 

Uma equipa de futebol não se fabrica de um dia 
para o outro. Sobre esta asserção cremos não haver duas 
opiniões. Pode o grupo dispor de bons jogadores, de um 
bom técnico, de um bom tático, mas sem tempo tudo isso 
nada é, ou melhor, é o caminho que conduz, quando con- 
duz, à conquista do objectivo procurado. 
mente que um grupo de futebol é constituído por onze ho- 
mens que, embora todos da mesma raça, sentem, pensam, 
actuam, reagem de modo diferente. Para conseguir a liga 
desta massa heterogénea, só o tempo — com metódico 
e perseverante trabalho e com a boa vontade de dirigentes, 
técnicos, dirigidos, atletos ou simples adeptos. O espírito de 
equipa é a grande, a melhor mêsinha para atacar o problema. 

Ora, se está dependente de nós o êxito de um inte-' 
resse colectivo, que, uma vez alcançado, nos compensa de 
todos as canseiras, arrelias, desesperos, prodigalizando-nos 
momentos de indizível alegria e vibração, não devemos ne- 
gar ou repudiar o procedimento atinente a possuirmos tal 


Com calma, ponderação, bom senso e paciência, tudo 
se torna mais fácil de vencer. Saber esperar, portanto, é 
uma grande virtude, que confere à pessoa que-nesta ver- 
dade se integra um ar de superioridade entre os indivíduos 


preciso fer em 


V. Mv. 


Vilacova e outros, que pertence- 
ram a agrupamentos da divisão 
maior, Os visitados, no entanto, 
não se deixaram impressionar pelo 
valor dos forasteiros e tentaram, 
com todos os seus recursos, 
ultrapassá-los. Conseguiram-no e 
bem, para honra da equipa de La- 
mas e do futebol regional, num 
momento em que precisa de ele- 
var-se, 


O triunfo do Lamas cifrou-se 
em 3-2, o que de certo modo re- 
flete a resistência oposta pelos ra- 
pazes de Vila do Conde. 


Ovarense — Beira-Mar, 1-0 


Esta partida teve início às dez 
horas, no campo «Marques da 
Silva», em Ovar, soba direcção de 
Praseres Gomes, de Viseu, ali- 
nhando os grupos: 


Ovarense — Mário; Soares, 
Afonso e Teles; Augusto e Jaime; 
Ri Pepulim, David, Pereira e 

oni. 


Beira-Mar — Zeca; Campose 
Lopes; Valente, Virgilio e Leite 
da Costa; Mendanha, Barnabé, 
Canha, Lemos e Melão. 


O único tento do encontro foi 
marcado aos 12 minutos do pri- 
meiro período, por Rui. 

O futebol praticado neste duelo 
não foi bom. 

Ainda assim o Beira Mar foi o 
menos mau, gisando alguns esque- 
mas vistosos, mas por aqui se fi- 
cavam, porque os avançados não 
tiveram audácia nem jeito para 
bater a detensiva local. Basta di- 
zer que passaram os primeiros 45 
minutos quase sem atirar ao golo. 
Na segunda metade, estiveram 
mais expeditos e activos, mas con- 
tinuaram a claudicar frente à ba- 
liza. A defesa e a linha média, 
com maior destaque para Zeca e 
Lopes, cumpriram. 

A Ovarense venceu e quanto a 
isso nada se pode objectar, porque 
trabalhou o bastante para o mere- 
cer. Têcnicamente, como já disse- 
mos, os aveirenses deram a sensa- 
ção de maior apuro, mas quebra- 
vam logo que tinham de enfrentar 
os defensores locais. Os vareiros 
numa faceta suplantaram os avei- 
renses: na vontade, no apego à 
luta, por vezes levado ao exagero, 
Dispusesse o Beira Mar desta for- 
ça e os resultados, especialmente 
quando actua fora do seu ambien- 
te, seriam bem diferentes. Disso 
há muitos exemplos, mesmo no 
nosso distrito, em que equipas de 
pouco poder técnico conseguem 
superar outras mais aperfeiçoa- 
das sob tal aspecto, só porque não 
conhecem a tibieza, o desinteresse 
na luta. Felizmente no Beira Mar 
ainda encontramos elementos desta 
fibra, mas não são todos, o que 
equivale ao sacrifício de uns 
poucos em pura perda, 

A arbitragem, de um modo ge- 
ral, satisfez. 

( Continua na pág. 3) 


' Breve 


A partir deste momento as 
modernas indústrias e, bem assim, 
os pescadores desportivos, têm-se 
preocupado no aperfeiçoamento 
dos carretos, havendo verdadeiras 
maravilhas de concepção, que 
além da sua excessiva leveza pos- 
suem rapidez de recuperação, re- 
duzindo o esforço físico a empre- 
gar no arraste. 

A pesca de lançamento no 
mar, frequente na nossa zona, 
está sendo feita por aficionados 
com carretos de rio, o que não é 
aconselhável, pois estes carretos 
não possuem a resistência neces- 
sária para o arrasto de chumba- 
das pesadas, devendo ainda levar- 
-se em conta o ter-se de vencer 
a resistência da ressaca do mar. 

Unicamente devem ser utiliza- 
dos carretos de tambor móvel ou 
fixo, próprios para a pesca esta- 
cionária, que possuam engrena- 
gens fortes e potentes, permitindo 
aguentar assim as rudezas do 
trabalho a que são submetidos. 

Se o pescador não tiver, pois, 
alguns conhecimentos, embora 
rudimentares, sobre a técnica da 
pesca, poderá ficar seguro de que 
pode ter a melhor cana, o mais 
perfeito carreto e bons aparelhos, 
que nada conseguirá que lhe seja 
propício. 


resumo da 


história da pesca 


Por Augusto Varela ——— 


(CONCLUSÃO) 


Eis pois a finalidade que me 
leva a escrever, afim de poder 
indicar em artigos sucessivos os 
fracos conhecimentos sobre 
a técnica da pesca que possuo, 
adquiridos através da leitura de 
tratados e conhecimentos quetenho 
posto em prática e que procuro 
aperfeiçoar, pois considero a pes- 
ca desportiva não só como o 
desporto mais útil para o corpo, 
como também uma verdadeira 
escola de civismo, onde existe 
o respeito mituo sem distinção 
de classes. 


Tabela das marés 


Preiamar Baixa-mar 
Dia 27 06 08-18.40 E -12.06 
28 70.02-19.40 00.40-13.06 
1 08.02-20.47 01.40-14.10 
2 90.12-22.11 05.00-15.41 
5 10.50-25,34 04.20-16.59 
4 -12.10 05.46-18.03 
5 00.40-15.19 06.435-19.00 
Alturas 
27 2,52-2,42 -0,25 
28 2,54-2,26 0,53-0,44 
1215-297 0,54-0,62 
2 2,02.2.18 0.65-0.75 
3 2,01-2,20 0,67-0,71 
4 -2,11 0,56-0,59 
5 2,56-2,26 0,40-0,44 


Quarto minguante em 1, às 10.59 
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REMO 


0 «8» DOS 
GALITOS 


Com a devida vénia, transcre- 
vemos de O Primeiro de Janeiro 
de I8 do corrente, as seguintes 
palavras do st. Capitão Dr, 
Ernesto Tomé, que registamos ; 


«Em verdade, não- se devia 
escrever: «a projecção interna- 
cional do remo português»... No 
plano internacional já temos al- 
cançado excelentes e grandes 
êxitos, mas em boa certeza, esses 
indiscutíveis triunfos temos de 
agradecê-los aos «Galitos», de 
Aveiro. Indiscutivelmente e ex- 
clusivamente ao «8» de Aveiro. 
E não se poderá afirmar que a 
generalidade do remu português 
esteja no mesmo nível daquela 
tripulação... Dentro, até, do 
próprio clube dos «Galitos» não 
se verifica a generalidade. 

O célebre «8» de Aveiro está 
à margem de todos os confron- 
tos, pois trata-se duma equipa, 
cuja homogeneidade se deve ao 
trabalho constante e premente 
de muitos anos. Não se trata, 
realmente, de oito homens a re- 
mar, mas, verdadeiramente, de 
um «oito»! 

A perfeição do conjunto só 
se add pela completa coor- 
denação de todos os movimentos. 

As peças que constituem a 
equipa devem trabalhar na mais 
perfeita solidariedade. 

Todo o apuro individual é 
integrado na acção conjunta, 
melhor dizendo, todo o contri- 
buto individual é completamente 
absorvido pelas exigências im- 
postas pela disciplina de um 
estilo. 

Os arrancos individuais, no 
remo, ao contrário de muitos 
outros desportos, são até cau- 
sa de insucessos. 

O estilo usado pelo «oito» de 
Aveiro tem decalques no velho 
método ortodoxo e alguns por- 
menores do celebrado método 
de Fairbairn. Mas o que há de, 
fundamentalmente, bom no «oito» 
de Aveiro é a pujança do seu 
conjunto, são aqueles oito remos 
a escreverem, na água, na mais 
perfeita sintonização, harmonio- 
sas e esforçadas frases ! 

Nenhuma tripulacão portu- 
guesa, nesse tocante, se lhe 
compara, e, não se poderá dizer 
que ela é o resultado de um mé- 
todo de trabalho nacional, 
adoptado em todos os restantes 
centros de remo ... 

Aquela tripulação, aquele 
«oito », é um caso à parte, por- 
que, infelizmente, continuamos 
sem classe internacional. 

Não tenhamos embófias... 

O que se torna necessário é 
trabalhar, em profundidade e 
com seriedade ...> 


BASQUETEBOL 


mm Campeonato 
Distrital 
e Aveiro 


Balitos — Sangalhos, 46-44 
Ancas — Sanjoanense, 46-21 


Concluída a primeira volta, só 
o Sangalhos ficou com as aspira- 
ções cerceadas de chegar ao títu- 
lo, pois qualquer recuperação a que 
ainda viesse a aspirar já vem de- 
masiado tarde, Neste momento, a 
Sanjoanense é favorita, porque 
conseguiu aquilo que ainda outro 
concorrente não alcançou — ga- 
nhar tora. Não se infira daqui, 
no entanto, que a prova já tem 


( Continua na pág. 6 ) 


RANCISCO FRANCO morreu. A vivência do seu 
nome continua-se agora na sua obra e na lição 


que nela se 


aprende. 


Os grandes do pensamento e da accão, à 


cujas virtudes o escultor conferiu 
e uma sempre renovada presença ; 
cujos perfis recortou 
lê a plena luz nas praças públicas; 


e os pensadores, 
História que se 


uma perene energia 
os santos e os heróis 
para ilustrar à 


as figuras a que deu carne e nervos na permanência 
incorrupiível-da pedra ou do bronze — não viverão mais 
sôzinhos nas suas virtudes: por milagre do cinzel, aos 


méritos dos consagrados — homens ou conceitos ou ideias 
— ficará para sempre ligado o merecimento do consa- 
grante.. E” esse o mais nobre apanágio da Arte. 


Francisco Franço 


O madeirense Francisco 
Franco de Sousa nasceu em 
1885. Teve como primeiro 
mestre seu pai, que lhe en- 
sinou os rudimentos de 
marcenaria e carpintaria — 
pouco, sem dúvida, para as 
naturais ambições dum jo- 
vem que se afirmava, desde 
ceio, com envergadura para 
mais largos voos; mas se no 
carinho paterno não havia 
suficiência de conhecimen- 
tos plásticos que abrissem 
uo iniciado os rasgados 
horizontes em que, por 
irreprimível evasão, haveria 
de planar, alguma coisa de 
muito apreciável aprendeu 
Francisco Franco do seu 
desvelado progenitor: a dis- 
ciplina, a dignidade profis- 
sional— um carácter ínte- 
gro. 

Aos quinze anos, em Lis- 
boa—para onde veto com seu 
irmão — a sua adolescência, 
forjada em tão firmes € 
austeros princípios, fica in- 
demne às solicitações que, 
de comum, entorpecem os 
primeiros passos dos jovens 
deslocados nos grandes 
meios. 

Tenaz, aplicado, duma 
insaciável curiosidade, re- 
cebe com o melhor proveito 
as primeiras lições de Si- 
mões de Almeida (Tio). 

A aguda percepção de 
Francisco Franco, a sua re- 
quintada sensibilidade, o 
seu querer indomável, dão- 
-Ihe incontestável jus ao Pré- 
mio Valmor. Deste modo se 
lhe abrem as portas de 
Paris; e, ali, Mercier como 


Retrato de Manuel Jardim 
Museu de Arte Contemporânea 


Mestre e a grande metrópole 
como Escola, desvendam-lhe 
os rumos das modernas cor- 
rentes plásticas, em tudo 


opostas aos convencionalis- 
mos rasteiros de Lisboa. 
Depois, nas catedrais e 
nos museus da Bélsica e da 
Holanda, embebe-se no rea- 
lismo dos flamengos, a um 
tempo poético e enérgico. 


messenger men cam 


O pa 


Estátua de Salazar 
que figurou na Exposição de Paris (1937) 


Após curto estágio na me- 
trópole e na sua ilha natal, 
novamente Paris — agora 
por dois anos fecundos — 
com Dordio Gomes e Diogo 
de Macedo por companhei- 
ros, com o suíço Sangria e 
o desgraçado Modigliani 
por amigos. Em devotada 
peregrinação artística, vai a 
Roma, a Florença, a Cor- 
tona, a Pompeia, a Nápoles 


“perscrutar o saber dos gre- 


gos e dos romanos, dos mes- 
tres fresquistas e estatuá- 
rios, nas obras-primas 
profanas e religiosas. Dese- 
nha, grava—e, sobretudo, 
vê e sente, no meio próprio, 
as produções dos grandes. 
O sentido humano e univer- 
sal da Arte;a sua expressão 
ea sia técnica; o poder 
emotivo da forma e q preci- 
sa estimativa da luz e da 
sombra — foram os valores 
que Francisco Francotrouxe 
nasua bagagem das viagens 
que realizou. Com eles 
haveria de enriquecer o pa: 
trimónio artístico e espiri- 
tual português, exaltando os 
feitos, os vultos históricos 
e as ideias, na condigna 
magestade da monumentária 
que esculpiu com mão se- 


gura e inspirada. Gonçalves 
Zarco, a Dor, o Infante D. 
Henrique, a Rainha D. Leo- 
nor, o baixo-relevo do Tribu- 
nal do Comércio, o friso do 
Apostolado para a igreja de 
Fátima de Lisboa, a estátua 
equestre de D. João IV, Sala- 
zar (estátua e busto ) — vie- 
ram demonstrar que o ma- 

nífico retrato de Manuel 
x PTE modelado nos pri- 
mórdios das realizações do 
Artista, não resultou dum 
rasgo ocasional e esporá- 
dico:—era já a obra forte 
e promissora dum talento 
consciente, a que os sólidos 
conhecimentos técnicos pos- 
teriormente adquiridos ha- 
veriam de conferir uma ple- 
nitude criadora. 

Aceitando a Arte do pas- 
sado apenas como estimá- 
vel ensinamento"— e não 
como ordem a que devesse 
obediência; vivendo a Arte 
dos nossos dias sem se dei- 
rar perder nas suas. cor- 
rentes extremas e descon- 
concertantes: resoluto, mas 
séreno, sensível, mas sufi- 
cientemente forte para co- 
mandar os seus entusias- 
mos; sonhador, mãs com 
os olhos sempre abertos e 
atentos às prescrições da- 
quele equilíbrio a que firou 
o norte dos suas activida- 
des — Francisco Franco le- 
gou-nos magníficos, expres- 
sivos e fiéis retratos, sem 
se escravizar ao verismo; 
deixou-nos monumentos elo- 
quentes, sem cair em retó- 
rica; esclareceu-nos sobre 
conceitose proclamonideias, 
sem recorrer à ênfase; deu- 
-nos, numa palavra, a Arte 
sem artifícios. 

A simplicidade e a no- 
breza congregam-se nos 
seus trabalhos, sem que se 
note o mínimo sacrifício ou 
transigência de qualquer 
dessas qualidades para re- 
levar a outra, 

Um excepcional poder 
de síntese confere à escul- 
tura de Francisco Franco 
a rara faculdade de dizer 
tudo quanto precisamente 
quer dizer no mínimo pos- 
sível de volumes e de li- 
nhas; mas nem por isso a 
sua obra perde o valor de- 
corativo — quando essen- 
cialmente feita para deco- 
rar; ou a sua caracteris- 
tica emocional — quando 
pretende obrigar a sentir ; 
ou a sua imposição evoca- 
tiva— quando se destina « 
consagrar. Ela corresponde 
sempre, e escrupulosamente, 
ao destino que motivou a 
sua realização. 


Francisco Franco mor- 
reu há dias; masa vivência 
do sen nome continuará na 
obra que realizou, e que 
constitui um dos mais jus- 
tificados motivos de orgu- 
lho nacional — porque saíu 
das mãos dum português 
que, por seus apreciados 
méritos, se elevou à altura 
dos grandes entre os maio- 
res da escultura do nosso 


tempo. 
á DATO 


TESS 


E 


A abundância de olarias 
na antiga vila de Aveiro atri- 
bui-se, geralmente, à exis- 
tência na região de barros de 
muito boa qualidade e às 
naturais aptidões da gente do 
povo para a arte de os mode- 
lar. 

Sem dúvida, estes dois 
factores contribuiram pode- 
rosamente para que Aveiro se 
tornasse um importante cen- 
tro criador e exportador de 
produtos de barro vermelho 
— desde as louças utilitárias, 
de formas simples, elegantes 


Sucção dirigida por CARLOS ALELUIA 


pus Christi e imprimindo 
vivacidade e pitoresco aos 
festejos públicos com a apre- 
ciada Dança dos Oleiros. 


No século XVIII, as olarias 
aveirenses tornaram-se justa- 
mente afamadas. Delas sai- 
ram inúmeros exemplares de 
escultura profana e relígiosa, 
muitos dos quais de admirá- 
vel perfeição e de excepcio- 
nal valor artístico. 

Na exposição de arte reli- 
giosa realizada no Colégio 
de Santa Joana Princesa em 


IN 


OLARIAS 


= 


ou requintadas, até às peças 
de cerâmica artística, em que 
sobressaem as esculturas dos 
grupos de presépio e as ima- 
gens religiosas, de pequeno 
e de grande formato, muitas 
das quais são consideradas 
verdadeiras obras primas. 


Embora não possam pre- 
cisar-se datas, sabe-se que o 
estabelecimento das olarias 
aveirenses remonta, pelo 
menos, ao século XVI, 


Uma das torres das mura- 
lhas construidas, a partir de 
1418, por mandado do Infante 
D. Pedro, tornou-se conhecida 
pelo nome de Torre dos 
Oleiros. A requerimento da 
Câmara de Aveiro, Filipe 1, 
por uma provisão de 16 de 
Maio de 1585, ordenou que 
se tapasse a entrada que dava 
acesso aquela torre, para que 
os oleiros não pudessem de- 
vassar o interior da cerca do 
Convento de Jesus. 


Na sua Memória, datada 
de 27 de Janeiro de 1687, o 
licenciado Christovão de 
Pinho Queimado informou 
que um dos bairros em que 
se encontrava dividida a vila 
de Aveiro era constituido pe- 
las fábricas dos oleiros. 
Daí o nome de Bairro das 
Olarias — onde ainda hoje 
existe uma artéria, prestes a 
desaparecer, com o nome de 
Rua das Olarias. 


A classe dos trabalhado- 
res do barro adquiriu notável 
preponderância, fazendo - se 
representar brilhantemente 
na famosa procissão do Cor- 
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1895, as peças de barro das 
olarias locais, ali reunidas, 
constituam um pequeno e 
curioso museu: baixos rele- 
vos, sendo de destacar os 
que simbolizam as almas 
penadas ; estatuetas avulsas, 
representando santos e san- 
tas do nosso agiológio; pre- 
sépios completos ou figuras 
avulsas de presépio; grupos 
de imagens para altar ou dra- 
tório; pias de água benta, 
mísulas, castiçais... 

No Museu Nacional de 
Arte Antiga, em Lisboa, no 
Museu Regional de Aveiro e 
em algumas igrejas, capelas 
e colecções particulares, en- 
contram-se esculturas de 
barro vermelho, de rara be- 
leza e grande preço, saídas 
das mãos de inspirados e 
habilíssimos artistas avei- 
renses, por vezes datadas e 
assinadas. 

A evocação do estabeleci- 
mento e actividade das nossas 
olarias e o estudo ordenado e 
quanto possível completo dos 
escultores barristas de Avel- 
ro, compreendendo o catálogo 
das suas obras conhecidas, é 
trabalho importante e de 
grande interesse, muito de 
tentar quem possa fazê-lo 
competentemente. Encon- 
tram-se achegas valiosas es- 
palhadas por livros e artigos 
de investigadores e escritores 
consagrados, como, entre 


outros, Joaquim de Vascon- 
celos, Marques Gomes, José 
Queiroz, Fortunato de Al- 
meida, Rangel de Quadros e 
Armando Vieira Santos. 
A.C 


SEMANÁRIO 


Aveiro, 26 de Fevereiro de 1955 


Referindo a evolução artística de Francisco 
Franco, disse o escultor e crítico Diogo de Macedo : 


« 
o 
=z 
Lu 
> fool 
« 
Exmº Sr, 
JoBo Sarabando 


AVsIRO 


«... depois de haver focado o sensualismo rodi- 
niano e o realismo sistemático, humanizou-se 
e vai agora de espiritualizar-se /.../ numa 
ascenção súbita para a máxima simplicidade, que 
* o meta de todos os verdadeiros grandes.» 


bs 


